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ECOLOGIA ORGANIZACIONAL: RELEVÂNCIA 
E IMPACTO NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

NACIONAL E INTERNACIONAL

ORGANIZATIONAL ECOLOGY: RELEVANCE AND 
IMPACT IN NATIONAL AND INTERNATIONAL 

SCIENTIFIC PRODUCTION

RESUMO

a) Objetivos do estudo: a perspectiva ecológica organizacional 
(HANNAN; FREEMAN, 1977) gerou grande excitação, contro-
vérsia e debate dentro da comunidade científica dedicada à teo-
ria das organizações e da administração (CLEMENTS; BAUM; 
CUMMING, 2016). Essa abordagem pode agregar valor, ao re-
alizar uma análise profunda dos fenômenos ambientais, princi-
palmente nas investigações que envolvem perspectivas futuras da 
organização. Diante disso, o objetivo do presente estudo é esboçar 
um panorama da produção científica acerca da ecologia organiza-
cional de impacto nacional e internacional. b) Metodologia: rea-
lizou-se uma pesquisa bibliométrica por meio das bases de dados 
Web of Science e Scopus, que resultou em 856 artigos no período 
de 1958 a 2020. c) Principais resultados: os interesses e focos 
de investigação obtiveram relevante crescimento e destaque dessa 
teoria para o conhecimento científico. O mapeamento da produção 
apontou um cenário amplamente relacionado aos países econo-
micamente desenvolvidos. Os artigos de origem nacional ainda 
apresentam baixa representatividade em comparação ao nível in-
ternacional. Foi evidenciado que os países economicamente de-
senvolvidos (Estados Unidos, Canadá, Países Baixos, Alemanha 
e Reino Unido) possuem maior interesse pela temática e, conse-
quentemente, maior contribuição. d) Contribuições: primeiro, 
conectamos as literaturas relacionadas à ecologia organizacional 
de relevância tanto nacional como internacional. Segundo, forne-
cemos uma visão quantitativa da evolução da temática desde seu 
surgimento na literatura cujos indicadores resultantes apontam 
instituições, estudiosos e periódicos relevantes que aparecem na 
produção do conhecimento. Terceiro, fica evidenciado o potencial 
dessa teoria para fundamentar investigações diante das diretrizes 
fornecidas pela teoria, possibilitando, na prática, intervenções 
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organizacionais como respostas planejadas às 
mudanças ambientais. 

Palavras-chave: Ecologia Organizacional. Bi-
bliometria. Nacional e Internacional.

ABSTRACT
a) Purpose: The organizational ecological per-
spective (HANNAN; FREEMAN, 1977) has 
generated great excitement, controversy, and 
debate within the scientific community devot-
ed to organizations and management theory 
(CLEMENTS; BAUM; CUMMING, 2016). 
This approach can add value by conducting a 
thorough analysis of environmental phenome-
na, especially in investigations involving future 
perspectives of the organization. Given this, 
the aim of the present study is to outline an 
overview of the scientific production on orga-
nizational ecology of national and international 
impact. b) Methodology: To this end, a bib-
liometric research was carried out through the 
Web of Science and Scopus database, whose 
final sample resulted in 856 articles from 1958 
to 2020. c) Findings: The interests and focuses 
of research obtained relevant growth and em-
phasis of this theory for scientific knowledge. 
The production mapping showed a scenar-
io largely related to economically developed 
countries. The articles of national origin still 
have low representativeness in comparison to 
the international level. It was shown that eco-
nomically developed countries (United States, 
Canada, the Netherlands, Germany and the 
United Kingdom) have greater interest in the 
subject and, consequently, greater contribution. 
d) Contributions: First, we connected the lit-
erature related to organizational ecology of na-
tional and international relevance. Second, we 
provide a quantitative view of the evolution of 
the theme since its emergence in the literature 
whose resulting indicators point to relevant in-
stitutions, scholars and journals that appear in 
the production of knowledge. Third, the poten-
tial of this theory is evidenced to support inves-
tigations in the face of the guidelines provided 
by the theory, allowing, in practice, organiza-

tional interventions as planned responses to en-
vironmental changes.

Keyword: Organizational Ecology. Bibliomet-
rics. National and International.

1 INTRODUÇÃO

O campo das teorias organizacionais 
abraça diferentes perspectivas axiológicas, 
ontológicas e epistemológicas, resultando em 
diferentes paradigmas de pesquisas que se arti-
culam em um contexto inter e multidisciplinar. 
Assim, desde os primeiros estudos sobre orga-
nizações, questões relacionadas aos motivos e 
às condições em que as organizações emergem, 
persistem e se desenvolvem, continuam desper-
tando o interesse de pesquisadores (VERHA-
AL; KHESSINA; DOBREV, 2015). Porém, 
essas teorias parecem padecer de certa ambi-
guidade em relação aos seus construtos e defi-
nições de termos específicos (FREITAS, 2000; 
SILVA; SANTOS; MACEDO, 2019), diante 
das constantes transformações ambientais. 

No final da década de 1970, a maioria 
dos teóricos e gerentes das organizações mo-
dernistas tinha considerado a importância do 
ambiente para organização (HATCH; CUNLI-
FFE, 2006), tentando explicar como o ambiente 
opera. Nesse cenário, a publicação de Hannan e 
Freeman (1977) tornou-se o marco para os fun-
damentos da ecologia organizacional, gerando 
controvérsias e debates na comunidade cien-
tífica dedicada à teoria das organizações e da 
administração (CLEMENTS; BAUM; CUM-
MING, 2016). 

A teoria ecológica assume a dependência 
da organização com o ambiente. Seu papel é 
ajudar na compreensão das relações envolven-
do uma organização, de forma a entender o que 
torna as organizações tão semelhantes entre si 
(DIMAGGIO; POWELL, 1983). Consideran-
do que as organizações interagem continua-
mente com seu ambiente, a literatura tenta ex-
plicar como o ambiente institucional constitui 
o contexto social mais amplo para a ocorrência 
de processos ecológicos. A interação permite 
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que as organizações façam todo tipo de ativida-
des, como adquirir matérias-primas, contratar 
funcionários, garantir capital, vender produtos 
e serviços, obter conhecimento e construir, ar-
rendar ou comprar instalações e equipamentos 
(HATCH; CUNLIFFE, 2006), bem como inte-
ragir com demais atores dessas trocas. 

Considerando a importância de ampliar 
estudos que aprimorem o contexto ambiental 
organizacional (CLEMENTS; BAUM; CUM-
MING, 2016), a perspectiva ecológica pode 
agregar valor, realizando uma análise profunda 
dos fenômenos ambientais, principalmente nas 
investigações que envolvem perspectivas fu-
turas da organização. Nesse sentido, a questão 
que orienta esta pesquisa foi assim formulada: 
Qual a relevância da produção científica sobre 
a Ecologia Organizacional? Para responder 
a essa questão, estabelecemos como objetivo 
levantar um panorama da produção científica 
sobre ecologia organizacional de impacto na-
cional e internacional.

Conhecer como essa temática está-se de-
senvolvendo de modo a avaliar qualitativamen-
te a produção científica pode trazer contribui-
ções para as pesquisas futuras no campo, bem 
como para a prática organizacional. As teorias 
organizacionais fornecem uma série de expli-
cações aos profissionais responsáveis pelo de-
senvolvimento organizacional (SINGH; RAM-
DEO, 2020), orientando, inclusive, na tomada 
de decisões. Pautando-se na importância de 
conhecer e avaliar a produção sobre o tema, é 
necessário identificar pesquisadores e padrões 
no âmbito nacional e internacional, o que torna 
possível fornecer antecedentes suficientes para 
que os cientistas sociais realizem pesquisas re-
levantes (CARROLL; DOBREV; SWAMINA-
THAN, 2002).

Recentemente, os ecologistas come-
çaram a dirigir maior atenção às transforma-
ções organizacionais (GANG, 2018; MAKA-
REVICH, 2018; MENDOZA-ABARCA; 
ANOKHIN; ZAMUDIO, 2015; SILVA; SAN-
TOS; MACEDO, 2019), destacando fenôme-
nos por meio de uma perspectiva ambiental. 
Numerosas análises sobre ajustes de forma 

ambiental são desenvolvidas, explicitando o 
vínculo entre forças sociais e organizacionais 
(CARROLL; DOBREV; SWAMINATHAN, 
2002; HSU; HANNAN, 2005; SWAMINA-
THAN; WIEDENMAYER, 1991; TREM-
BLAY, 1993; VERHAAL; KHESSINA; DO-
BREV, 2015). 

Tendências e distúrbios podem impac-
tar a organização e sua interação com o am-
biente, considerando-se o sistema de cone-
xões globais. A pressão por organizações com 
identidades únicas (ÇAKMAKLI; BOONE; 
VAN WITTELOOSTUIJN, 2020), diante do 
empreendedorismo exacerbado (RATINHO 
et al., 2020), recai sobre a teoria da ecologia 
organizacional. Apesar de essa teoria ainda 
ser restrita no campo das pesquisas acadêmi-
cas, sempre esteve presente na prática corpo-
rativa, empurrando novas decisões e práticas 
para superar barreiras como falência (KÜ-
CHER; FELDBAUER-DURSTMÜLLER, 
2019), escassez de recursos, necessidade de 
mudanças (ABBOTT; GREEN; KEOHANE, 
2016; HANNAN; FREEMAN, 1984, p. 151) 
e intensificação da competição (LJUBOWNI-
KOW; ANG, 2020).

A perspectiva clássica da administração, 
em que vigora a busca da eficiência técnica da 
organização, tem dominado o debate acadêmi-
co e a prática, no entanto, o desenvolvimento 
da ecologia organizacional, uma perspectiva 
evolucionária, oferece aos teóricos pressupos-
tos desafiadores. A perspectiva ecológica desa-
fia as abordagens tradicionais para a constru-
ção de uma teoria unidirecional (DOUGALL, 
2005), voltada para a dinâmica evolutiva que 
influencia a diversidade organizacional. Diante 
disso, a complexidade ambiental enumera a va-
riedade de situações e atividades com as quais 
as organizações devem interconectar-se ao lon-
go do tempo e, ao mesmo tempo, compromete 
sua capacidade de se autogerenciar efetivamen-
te (CLEMENTS; BAUM; CUMMING, 2016). 
Dessa forma, esta pesquisa justifica-se por con-
centrar-se na relevância da produção científica 
sobre essa perspectiva. 
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2 VERTENTES DA TEORIA ECO-
LÓGICA ORGANIZACIONAL

A abordagem ecológica explica a mudan-
ça organizacional, concentrando-se na distribui-
ção dos recursos ambientais e nos termos em 
que estão disponibilizados (ALDRICH; WIE-
DENMAYER, 2019), de forma a estudar as inte-
rações entre organismos e seu ambiente, incluin-
do cooperação e competição. Os precursores da 
teoria ecológica (HANNAN; FREEMAN, 1977) 
afirmaram que as organizações individuais rara-
mente conseguem mudanças radicais na estraté-
gia e estrutura, diante das ameaças ambientais, 
justificando análises no nível de populações e 
não no nível da organização. Nessa perspectiva, 
é fundamental a sintonia entre as características 
organizacionais e um ambiente em transforma-
ção, o que favorece a sobrevivência institucional 
(VAN WITTELOOSTUIJN et al., 2018).

Os ecologistas trabalham em três níveis 
de análise: organização, população e comuni-
dade (ALDRICH; WIEDENMAYER, 2019; 
CARROLL, 1984); entretanto, não há consen-
so quanto ao nível mais importante de análise 
(CARROLL, 1984). O nível organizacional en-
volve o estudo de eventos demográficos e os 
processos do ciclo de vida nas organizações 
individuais; a pesquisa no nível das popula-
ções concentra-se no crescimento e no declínio 
da população, bem como nas interações entre 
outras populações. No nível da comunidade, a 
análise focaliza no surgimento e no desapareci-
mento das organizações.

A teoria da ecologia populacional sustenta 
que a maior parte da variabilidade nas estruturas 
organizacionais ocorre por meio da criação de no-
vas organizações e formas organizacionais e da 
substituição de antigas (FREEMAN; HANNAN, 
1983; HANNAN; FREEMAN, 1977). Essa abor-
dagem desafia a perspectiva contingencial, trans-
formando-a numa teoria anti-management (CLE-
GG, 1996), pelo pressuposto de que o ambiente 
predomina sobre a organização. Diante de diver-
sos fatores ambientais, é possível identificar o 
acaso orquestrando o desempenho organizacional 
(MACEDO; HERRMANN-PILLATH, 2019).

Há variantes dessa perspectiva que diferem 
amplamente em outras dimensões. A teoria de de-
pendência de recursos enfatiza mudanças estrutu-
rais que neutralizam fontes de incerteza ambiental 
(CARROLL, 1985; CARROLL; SWAMINA-
THAN, 2011; HANNAN et al., 1995).  A eco-
logia populacional assume o considerável poder 
do ambiente sobre a organização, assim como a 
teoria da dependência de recursos. 

No entanto, enquanto a teoria da depen-
dência de recursos está enraizada na análise no 
nível organizacional, a ecologia populacional 
concentra a maior parte de sua atenção no meio 
ambiente. O que interessa aos ecologistas da po-
pulação não é como uma organização obtém sua 
própria sobrevivência por meio da competição 
por recursos escassos e recursos críticos (como 
na teoria da dependência de recursos), mas os pa-
drões de sucesso e fracasso entre todas as organi-
zações que competem em um dado conjunto de 
recursos (HATCH; CUNLIFFE, 2006). É o caso 
do setor de bancas de jornais, em que a sobrevi-
vência é questionada diante de produtos substitu-
tos que induzem a mudança no consumo (SILVA; 
FIGUEIREDO; SANTOS, 2015). 

Uma versão institucionalmente orienta-
da dessa perspectiva sustenta que as estruturas 
organizacionais são racionalmente adaptadas 
aos modos de organização predominantes e 
endossados normativamente (DIMAGGIO; 
POWELL, 1983; MEYER; ROWAN, 1977). 
Os critérios de seleção são definidos por meio 
da operação de forças de mercado, pressões 
competitivas, lógica da estruturação organiza-
cional interna, conformidade com normas ins-
titucionalizadas e outras forças (ALDRICH; 
WIEDENMAYER, 2019; HANNAN; FREE-
MAN, 1977), fatores que explicam, em grande 
parte, a mortalidade corporativa (KÜCHER et 
al., 2020) e a necessidade contínua de modi-
ficar estrutura e processos internos (SILVA; 
SANTOS; MACEDO, 2019).

Uma população com necessidades de re-
cursos semelhantes compete mais intensamente, 
o que é explicado pela perspectiva de concor-
rência interorganizacional baseada na densidade 
populacional (BARNETT; CARROLL, 1987; 
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BAUM; MEZIAS, 1992; SWAMINATHAN; 
WIEDENMAYER, 1991), que é o número de 
organizações existente em uma população (VAN 
WITTELOOSTUIJN et al., 2018). O crescimen-
to da densidade leva à legitimação (“valor social 
dado como garantido”) (HANNAN et al., 1995, 
p. 510) até certo limite. Isso porque, pela pers-
pectiva institucional, as organizações dependem 
da aceitação da sociedade em que operam (HAT-
CH; CUNLIFFE, 2006). Especificamente, à me-
dida que a densidade sobe de zero para um nível 
alto (não especificado), as taxas de fundação au-
mentam inicialmente e depois caem, e as taxas 
de mortalidade diminuem inicialmente e depois 
aumentam (HANNAN et al., 1995; KÜCHER; 
FELDBAUER-DURSTMÜLLER, 2019). As-
sim, a sinalização social é fundamental na evo-
lução contínua das organizações (POSTHUMA 
et al., 2018).

A teoria ecológica sustenta que, sob cer-
tas condições ambientais e organizacionais, o 
aumento do domínio de grandes empresas em 
um setor aumentará as chances de vida de or-
ganizações especializadas (CARROLL; DO-
BREV; SWAMINATHAN, 2002; TSAI; MA-
CMILLAN; LOW, 1991). Como consequência, 
as variações ambientais induzem à mortalidade 
de instituições generalistas, em prol das espe-
cialistas: é o nicho populacional (FREEMAN; 
HANNAN, 1983; MAKAREVICH, 2018); por 
exemplo,  a governança internacional de ener-
gias renováveis (OVERLAND; REISCHL, 
2018), tentando se impor em face das compa-
nhias petroleiras.

Os ecólogos têm destacado a perspecti-
va da inércia estrutural, que é a influência dos 
fatores ambientais e das organizacionais nas ta-
xas de mudanças em organizações individuais 
e a adaptabilidade dos diferentes tipos de mu-
danças. Nesse sentido, a perspectiva da adapta-
ção estratégica explica que, embora os gerentes 
desenvolvam e implementem estratégias, estas 
não determinam diretamente o sucesso orga-
nizacional (TREMBLAY, 1993; TSAI; MA-
CMILLAN; LOW, 1991). Em vez disso, elas 
são uma das muitas fontes de variação aleatória 
que serão selecionadas a favor ou contra o am-

biente. Há evidências direcionando os conflitos 
organizacionais causados por barreiras de re-
cursos e barreiras informacionais (REN et al., 
2017). O aprendizado é adaptável e impacta na 
organização, ajustando melhor ao seu ambien-
te; outras vezes, o aprendizado não é adaptável, 
e a adaptação da organização ao ambiente não é 
aprimorada (GREVE; ARGOTE, 2015). 

No Brasil, as investigações destacaram a 
aplicabilidade da adaptação organizacional ao 
ambiente (GUERRAZZI; SERRA, 2017; SIL-
VA; SANTOS; MACEDO, 2019), outras apro-
fundaram em questionamentos da perspectiva 
ambiental (CUNHA, 1999; MARQUESAN; 
FIGUEIREDO, 2018). Na literatura internacio-
nal, percorre as vertentes desse campo teórico, 
como as pressões ambientais na sobrevivência 
de uma organização subsidiária de multinacional 
(PENG; BEAMISH, 2019); a competição popu-
lacional, em que o primeiro a chegar limita os 
demais (MORIN, 2020); a idade organizacional 
afeta, negativamente, a velocidade da mudança 
exigida pelo ambiente (LE MENS; HANNAN; 
PÓLOS, 2015); a perpetuidade de uma empresa 
familiar  (POWERS; ZHAO, 2019); e os impac-
tos da especialização organizacional baseada em 
uma franquia cervejeira (BECK et al., 2019). A 
literatura também apresenta uma aplicabilidade 
diversificada, como o estudo do setor espacial 
e as possíveis evoluções no comércio espacial 
(DENIS et al., 2020), as mudanças na deman-
da por cannabis pela interação da organização 
com os clientes (HSU; KOVÁCS; KOÇAK, 
2019); a sobrevivência organizacional de agên-
cias públicas explicada pela densidade (VAN 
WITTELOOSTUIJN et al., 2018); e a tendência 
ao aumento da burocracia organizacional como 
resposta, em diferentes níveis, às regras externas 
à organização, ou seja, é resposta à pressão do 
meio ambiente (KAUFMANN; VAN WITTE-
LOOSTUIJN, 2018). 

As fronteiras tradicionais entre as teo-
rias estão ficando cada vez mais embaçadas, à 
medida que cada teoria organizacional aborda 
novas questões (GREVE; ARGOTE, 2015). A 
construção de pontes entre a teoria organizacio-
nal e o campo social impulsionou novos mode-
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los para a teoria organizacional contemporânea 
(FREEMAN; HANNAN, 2014). Nas últimas 
décadas, os estudos organizacionais utilizam 
cada vez mais múltiplas perspectivas: indiví-
duo, grupo ou subunidade organizacional, or-
ganização, setor ou população organizacional e 
campo (HAVEMAN; WETTS, 2019). Aborda-
gens da administração com raízes sociológicas 
possibilitam combinar dimensões, definindo se-
tores corporativos e padrões de uso e consumo 
(MACEDO; HERRMANN-PILLATH, 2019). 
Paralelamente, a ecologia organizacional ainda 
pode ser combinada com outras teorias em bus-
ca de um equilíbrio em seu poder explicativo 
(LANDER; HEUGENS, 2017). Esse desenvol-
vimento parece direcionar para novos mecanis-
mos de aprendizagem organizacional e novos 
interesses empíricos.

Dada a importância das organizações para 
a sociedade, é relevante aprofundar no campo da 
ecologia organizacional, visto que a inter-relação 
entre o ambiente dos negócios e o campo social 
é capaz de definir o futuro corporativo. Quando 
essas relações são explicitadas, a mudança orga-
nizacional torna-se elemento-chave para o desen-
volvimento do paradigma ecológico. Esse proces-
so é crucial para empreendedores e pesquisadores 
que tentam entender o reflexo das características 
organizacionais ao longo do tempo (DELMAR; 
SHANE, 2004). Diante disso, uma análise da pro-
dução científica voltada para a ecologia organiza-
cional é importante para apontar oportunidades e 
lacunas na literatura que possam contribuir para a 
compreensão das anomalias ambientais na diver-
sidade organizacional.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

Este estudo foi conduzido por uma pes-
quisa do tipo bibliométrica, que vem sendo uti-
lizada em diversas áreas do conhecimento para 
aprofundar análises no âmbito científico (HOL-
GADO-SILVA et al., 2018). Além disso, esse 
tipo de pesquisa possibilita identificar grupos e 
áreas de excelência acadêmica de determinado 
tema (SOUZA, 2013). 

O foco dessa metodologia está em quantifi-
car as produções por meio de um filtro nos termos 
em comum, mas não se concentra em analisar o 
conteúdo dos estudos (DAIM et al., 2008). Com 
a utilização de técnicas e tecnologias informacio-
nais, a bibliometria permite compreender, de for-
ma contextualizada, as produções científicas, seja 
pela autoria, nacionalidade, instituição, seja por 
outros (HOLGADO-SILVA et al., 2018).

Esta pesquisa contituiu-se das seguintes 
etapas: busca de artigos nas bases, análise des-
critiva, análise de autoria e país de origem, nível 
de impacto, palavras-chave e termos base. O ter-
mo principal pesquisado foi “Ecologia Organi-
zacional” e sua versão em inglês, “Ecology Or-
ganizational”, nas bases indexadoras de estudos 
empíricos Scopus (da Elsevier) e Web of Science 
(da Thomson Reuters), conforme métrica aplica-
da em estudos anteriores (HOLGADO-SILVA et 
al., 2018). As duas bases de dados são ferramen-
tas robustas para medir a ciência no nível macro 
(ARCHAMBAULT et al., 2009). A busca consi-
derou artigos nos idiomas inglês e português, in-
dexados nas bases mencionadas de modo a pos-
sibilitar a comparação da relevância do tema em 
âmbito internacional e nacional. Como resultado 
da busca, obteve-se uma base de 449 observa-
ções pela base Scopus e 407 na Web of Science, 
totalizando 856 artigos entre os anos de 1958 a 
2020. Com a exclusão dos estudos duplicados, a 
amostra finalizou com 604 observações.

As bases selecionadas correspondem a 
sistemas de indexação, pesquisa e disponibili-
zação de produção científica, particularmente, 
das áreas de Administração de Empresas, Con-
tabilidade e Turismo, conforme classificação 
do Qualis CAPES e fator de impacto Scimago. 
Por proporcionar significativo acervo de ele-
vado impacto científico, tais bases se tornaram 
referência aos estudiosos do assunto.

Para além da análise dos dados indexados 
na Web of Science, optou-se por acrescentar a aná-
lise dos dados indexados na Scopus, procedendo-
-se à comparação dos resultados entre ambas as 
bases de dados sempre que adequado e possível, 
assim como Boavida, Rodrigues e Saraiva (2015). 
Utilizou-se o software R para análise dos dados, 



219

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

AUTORES | Erica Juvercina Sobrinho, Cintia Rodrigues

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 10, n. 2, p. 213-232, maio/ago. 2021

por meio da ferramenta de bibliometria. Os resul-
tados são apresentados na seção seguinte.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os resultados da pesquisa evidencia-
ram as principais características da produção 
científica relacionadas com os termos “Ecolo-
gia Organizacional” e “Organizational Ecolo-
gy”, nos indexadores Web of Science e Scopus, 
no período entre 1958 e 2020. Na tabela 1, 
apresenta-se uma análise descritiva dos dados 
coletados. Apesar de a base Scopus apresen-
tar período temporal bem menor, possui maior 

número de publicações (52,4%). Além disso, 
observa-se que o Scopus é a base mais procu-
rada por autores do tema analisado (959). Fica 
evidenciado que as principais publicações refe-
rem-se a artigos científicos, seguido por livros 
(ou parte deles). Apesar de o marco teórico ser 
considerado em 1977, com o estudo de Hannan 
e Freeman, outros estudiosos já haviam lançado 
lampejos sobre a interação organizacional com 
o ambiente, sendo, portanto, estudos base, o 
que explica estudos de períodos anteriores. Um 
exemplo disso é o estudo de Gibbs e Martin 
(1958), intitulado “Urbanization and Natural 
Resources: a study in organizational ecology”.

Tabela 1 - Descritiva com principais informações da amostra
Main Information Scopus Web of Science Total
Documents 449 407 604

Sources (Journals, Books, etc.) 283 227 280

Keywords Plus (ID) 994 876 788

Author’s Keywords (DE) 985 802 902

Period 1972 - 2020 1958 - 2019 1958-2020

Average citations per documents 29.54 34.11 32.46

Authors 740 653 740

Author Appearances 959 864 959

Authors of single-authored documents 132 120 127

Authors of multi-authored documents 608 533 588

Single-authored documents 153 144 151

Documents per Author 0.607 0.623 0.601

Authors per Document 1.65 1.6 1.6

Co-Authors per Documents 2.14 2.12 2.13

Collaboration Index 2.05 2.03 2.03
Document types
Article 327 311 475

Article in press 5 25 28

Book 5 2 5

Book chapter 24 16 24

Conference paper 44 11 37

Editorial 1 6 6

Note 2 2 3

Retracted 1 2 1

Review 40 32 25
Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.
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Ainda na tabela 1, a média de citações por documento foi maior pelo Web of Science 
(34,11). Ao considerar o total de estudos, com a exclusão de duplicidades encontradas, é possível 
identificar que o formato de artigo tende a aparecer nas duas bases utilizadas. Isso pode contribuir 
com pesquisadores que possuem restrições de acesso a alguma base. Conforme gráfico 1, consi-
derando a quantidade de produção constante nas bases, observa-se que a década de 1990 e os anos 
2000 apresentam robustez com citações realizadas em estudos envolvendo o tema. É um indicati-
vo do ápice de investigações, diante do maior interesse de pesquisadores por realizar citações em 
novos estudos organizacionais. 

Gráfico 1 - Quantidade de citações por ano das bases Scopus e Web of Science

Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.
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No gráfico 2, tem-se a análise da produção anual relacionada à abordagem da Ecologia 

Organizacional. Como a década de 1970 corresponde ao surgimento do estudo de maior 

impacto sobre o assunto, é natural que a linha do tempo seja insignificante no período 

anterior. A visão orientada para as ciências sociais ganhou importância substancial a partir 

dos anos de 1990 (KÜCHER; FELDBAUER-DURSTMÜLLER, 2019), especialmente, com o 

empreendedorismo desempenhando papel fundamental no desenvolvimento de outros 

formatos organizacionais (SINGH; LUMSDEN, 1990). 

Os resultados apontam que houve uma ampliação das pesquisas envolvendo o tema a 

partir dos anos 2000, considerando maior interesse da academia em compreender a relação 

organização-ambiente. Apesar do aumento na produção acadêmica, seu impacto ainda é 

limitado pela falta de influência sobre estudiosos fora de sua órbita (AL-TURK; ALDRICH, 

2019), determinando uma comunidade acadêmica relativamente exclusiva. Isso também pode 

explicar a queda relevante no ano de 2018 em estudos relacionados ao tema, apesar de sua 

ascensão nos últimos anos. 

 

 

 

0
200
400
600
800

1000
1200
1400
1600
1800

N
º 

de
 c

ita
çõ

es

Ano

Quantidade de citações anual

No gráfico 2, tem-se a análise da pro-
dução anual relacionada à abordagem da 
Ecologia Organizacional. Como a década de 
1970 corresponde ao surgimento do estudo 
de maior impacto sobre o assunto, é natural 
que a linha do tempo seja insignificante no 
período anterior. A visão orientada para as 
ciências sociais ganhou importância subs-
tancial a partir dos anos de 1990 (KÜCHER; 
FELDBAUER-DURSTMÜLLER, 2019), 
especialmente, com o empreendedorismo 
desempenhando papel fundamental no de-
senvolvimento de outros formatos organiza-
cionais (SINGH; LUMSDEN, 1990).

Os resultados apontam que houve uma 
ampliação das pesquisas envolvendo o tema 
a partir dos anos 2000, considerando maior 
interesse da academia em compreender a 
relação organização-ambiente. Apesar do 
aumento na produção acadêmica, seu im-
pacto ainda é limitado pela falta de influên-
cia sobre estudiosos fora de sua órbita (AL-
-TURK; ALDRICH, 2019), determinando 
uma comunidade acadêmica relativamente 
exclusiva. Isso também pode explicar a que-
da relevante no ano de 2018 em estudos re-
lacionados ao tema, apesar de sua ascensão 
nos últimos anos.
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Gráfi co 2 - Produção científi ca anual das bases Scopus e Web of Science

Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.

 Com relação à autoria, o gráfi co 3 apresenta os autores com maior relevância. Van Wit-
teloostuijn aparece nas bases analisadas como um dos principais autores sobre o tema, possuindo 
28 estudos publicados ao longo do período analisado, seguido por Carroll com 25 estudos. Ou-
tros autores também apresentam quantitativo de estudos relevante para Ecologia Organizacional, 
como Boone com 15 estudos, Barnett com 14 estudos, Hannan com 12 estudos, Swaminathan e 
Dobrev com 10 estudos e Peli com 8 estudos. O destaque fi ca para a condição dos periódicos que, 
por vezes, utilizam mais de indexador e, por isso, os estudos são encontrados tanto na Scopus 
como na Web of Science.

Gráfi co 3 - Autores mais relevantes das bases Scopus e Webof Science

Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio

Gráfico 2 - Produção científica anual das bases Scopus e Web of Science

Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.

Com relação à autoria, o gráfico 3 apresenta os autores com maior relevância. Van 

Witteloostuijn aparece nas bases analisadas como um dos principais autores sobre o tema, 

possuindo 28 estudos publicados ao longo do período analisado, seguido por Carroll com 25 

estudos. Outros autores também apresentam quantitativo de estudos relevante para Ecologia 

Organizacional, como Boone com 15 estudos, Barnett com 14 estudos, Hannan com 12 

estudos, Swaminathan e Dobrev com 10 estudos e Peli com 8 estudos. O destaque fica para a 

condição dos periódicos que, por vezes, utilizam mais de indexador e, por isso, os estudos são 

encontrados tanto na Scopus como na Web of Science.
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Gráfico 3 - Autores mais relevantes das bases Scopus e Webof Science 

 
Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio 

 

 Ao considerar o fator de impacto, o gráfico 4 destaca o autor Glenn R. Carroll 

(University of California) com maior relevância nos trabalhos nas duas bases consideradas 

neste estudo. Ele é professor de sociologia e estuda o comportamento organizacional e a 

autenticidade socialmente construída, com questões sobre organizações, gerenciamento 

estratégico e evolução industrial. Aqui fica evidenciada a importância desse autor, apesar de 

Arjen Van Witteloostuijn (University of Groningen) apresentar maior número de publicações, 

o impacto de suas análises é menor. Este último possui formação em administração e estuda o 

comportamento e a estrutura das organizações, abordando sucesso e fracasso organizacional. 

O destaque é para o autor Stanislav Dobrev (University of Stanford) que aparece em 7º lugar 

na quantidade de submissões e equipara-se a Arjen Van Witteloostuijn no impacto das 

pesquisas. Dessa forma, esses autores aparecem com maior frequência em algum artigo, 

possivelmente com análises inovadoras. 

 A metodologia do cálculo de fator de impacto pode comprometer a análise, visto que 

pode ocorrer autocitação e citação cruzada. Conforme Wallin (2005), citações a publicações 
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Ao considerar o fator de impacto, o grá-
fico 4 destaca o autor Glenn R. Carroll (Uni-
versity of California) com maior relevância nos 
trabalhos nas duas bases consideradas neste 
estudo. Ele é professor de sociologia e estuda 
o comportamento organizacional e a autenti-
cidade socialmente construída, com questões 
sobre organizações, gerenciamento estratégi-
co e evolução industrial. Aqui fica evidencia-
da a importância desse autor, apesar de Arjen 
Van Witteloostuijn (University of Groningen) 
apresentar maior número de publicações, o 
impacto de suas análises é menor. Este último 
possui formação em administração e estuda o 
comportamento e a estrutura das organizações, 
abordando sucesso e fracasso organizacional. 
O destaque é para o autor Stanislav Dobrev 
(University of Stanford) que aparece em 7º lu-

gar na quantidade de submissões e equipara-se 
a Arjen Van Witteloostuijn no impacto das pes-
quisas. Dessa forma, esses autores aparecem 
com maior frequência em algum artigo, possi-
velmente com análises inovadoras.

A metodologia do cálculo de fator de 
impacto pode comprometer a análise, visto 
que pode ocorrer autocitação e citação cruza-
da. Conforme Wallin (2005) , citações a publi-
cações do mesmo autor ou a grupos de autores 
se referenciarem é comum e pode comprome-
ter uma análise bibliométrica por ser de difícil 
identificação nas metodologias utilizadas, exi-
gindo parâmetros não abordados no presen-
te estudo. Apesar disso, ainda é a referência 
mundialmente utilizada no campo científico 
(BIENERT et al., 2015) para medir o grau de 
qualidade do estudo. 

Gráfico 4 - Autores com produção de maior impacto das bases Scopus e Web of Science
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 O gráfico 5 relaciona a preferência de periódicos científicos para submissão de estudos 

envolvendo Ecologia Organizacional, destacando os três primeiros com fator de impacto 14. 

A Revista Organization Studies é um periódico multidisplinar tanto para análises teóricas 

como práticas no âmbito organizacional com raízes nas ciências sociais. O Journal Strategic 

Management é um periódico direcionado para estudiosos em gestão estratégica, tanto para 

aprimoramento teórico quanto para explorar fenômenos organizacionais. A Revista 

Organizational Science é amplamente reconhecida na área de comportamento, gerenciamento 

e teoria organizacional, enquanto a Administrative Science Quarterly promove a 

administração em sentido amplo para incluir os processos de criação, coordenação e 

transformação do ambiente social.  
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O gráfico 5 relaciona a preferência de periódicos científicos para submissão de estudos 
envolvendo Ecologia Organizacional, destacando os três primeiros com fator de impacto 14. A 
Revista Organization Studies é um periódico multidisplinar tanto para análises teóricas como prá-
ticas no âmbito organizacional com raízes nas ciências sociais. O Journal Strategic Management 
é um periódico direcionado para estudiosos em gestão estratégica, tanto para aprimoramento teó-
rico quanto para explorar fenômenos organizacionais. A Revista Organizational Science é ampla-
mente reconhecida na área de comportamento, gerenciamento e teoria organizacional, enquanto 
a Administrative Science Quarterly promove a administração em sentido amplo para incluir os 
processos de criação, coordenação e transformação do ambiente social. 

Gráfico 5 - Periódicos de maior impacto das bases Scopus e Web of Science
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Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio. 

 

 Em geral, os periódicos relacionados estão intimamente ligados às ciências sociais, por 

ser um tema de estudo de abrangência social. Além disso, os dados explicitam que os autores 

dos estudos estão concentrados em instituições de renome internacional, como Stanford 

University, University of California, University of Toronto e University of Groningen. 

 Em relação ao gráfico 6, observam-se os países mais citados nos estudos sobre 

Ecologia Organizacional. O maior destaque é os Estados Unidos, seguido pelo Canadá, Países 

Baixos, Alemanha e Reino Unido, em consonância com estudos anteriores (HOLGADO-

SILVA et al., 2018). Os demais países apresentam baixa relevância nas discussões sobre o 
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MACEDO; HERRMANN-PILLATH, 2019) consta como um dos poucos com participação 

nacional.   
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Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.

 Em geral, os periódicos relacionados estão intimamente ligados às ciências sociais, por 
ser um tema de estudo de abrangência social. Além disso, os dados explicitam que os autores dos 
estudos estão concentrados em instituições de renome internacional, como Stanford University, 
University of California, University of Toronto e University of Groningen.

 Em relação ao gráfico 6, observam-se os países mais citados nos estudos sobre Ecologia 
Organizacional. O maior destaque é os Estados Unidos, seguido pelo Canadá, Países Baixos, Ale-
manha e Reino Unido, em consonância com estudos anteriores (HOLGADO-SILVA et al., 2018). 
Os demais países apresentam baixa relevância nas discussões sobre o tema, inclusive, o Brasil. O 
estudo Towards a semiotic theory of the Corporation (BAU MACEDO; HERRMANN-PILLA-
TH, 2019) consta como um dos poucos com participação nacional.  
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Gráfico 6 - Países mais citados nos estudos das bases Web of Science
  

Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.

A figura 1 possibilita uma análise mais detalhada do rumo dado aos estudos com a temática 
em questão. Inicialmente, a coluna à esquerda apresenta os autores mais referenciados quando se 
observam os estudos publicados. É nítido que a literatura clássica do tema se destaca nas duas ba-
ses, com os estudos de Hannan e Freeman (1977, 1984). Além disso, o estudo de Carroll e Hannan 
(2000) é o de menor idade apontado nas referências.

Ainda na figura 1, a coluna intermediária refere-se aos países de origem dos estudos, con-
firmando o predomínio norte-americano, como já descrito anteriormente. A coluna à direita apre-
senta termos-chave com maior grau de importância. Observa-se o predomínio das terminologias 
básicas envolvendo a teoria em questão. Em menor número, vale destacar termos como “China”, 
“Korea” e “Japan”, em que os Estados Unidos aparecem como ligação. Isso se deve ao surgi-
mento de estudos comparando algum fenômeno organizacional entre esses países, como a cons-
tatação de que o aprendizado organizacional modera os efeitos da distância institucional no setor 
internacional de serviços (DIKOVA; SAHIB; VAN WITTELOOSTUIJN, 2010). Essa análise 
além das fronteiras é uma característica importante em face das condições de internacionalização 
abordadas pela teoria da Ecologia Organizacional. 
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Figura 1 - Análise de três campos das bases Scopus e Web of Science

Nota: A coluna à esquerda representa os autores mais referenciados na amostra. A coluna do meio repre-
senta os países de origem dos artigos da amostra. A coluna à direita representa as palavras-chave mais 
utilizadas na amostra.
Fonte: elaborada pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.

China) surgem como ampliação dos estudos 
norte-americanos. 

Ainda que timidamente, o Brasil é 
apontado em citações, indicando uma mudança 
na forma de enxergar as teorias organizacionais. 
Isso não signifi ca ausência de estudos brasilei-
ros (CUNHA, 1999; GUERRAZZI; SERRA, 
2017; HOLGADO-SILVA et al., 2018; MEI-
RELLES E SILVA; THOMAZ, 2016; SILVA; 
SANTOS; MACEDO, 2019), mas de análises 
qualifi cadas e de impacto internacional (HOL-
GADO-SILVA et al., 2018). Assim, é necessá-
rio explorar o assunto fora dos grandes eixos e 
além dos pressupostos básicos.

Ao identifi car similaridade de perfi l entre 
os estudos das bases Scopus e Web of Science, foi 
possível enumerar os estudos mais referenciados 
nas pesquisas abordando o tema (tabela 2). Os 
estudos pioneiros de Hannan e Freeman, e, em 
seguida, os estudos de Carroll são as principais 
referências, destacando a relevância do campo 
teórico para o aprimoramento de novas pesqui-
sas. Nesse sentido, uma quantidade restrita de 
autores compõe a base de conhecimento para a 
Teoria da Ecologia organizacional.

Observa-se, também, o termo “entre-
preunership” que ainda é pouco explorado, 
apesar de sua importância econômica. Uma 
aplicação sistemática de modelos ecológicos ao 
empreendedorismo revela lacunas signifi cati-
vas, sendo necessárias pesquisas e modelagens 
adicionais (ALDRICH; WIEDENMAYER, 
2019). O termo “event analysis history” apa-
rece como metodologia de comprovação dos 
pressupostos teóricos, já que análises de longo 
prazo podem evidenciar mudanças estruturais 
e estratégicas da organização. Um termo recor-
rente na literatura da teoria é nicho, que não 
aparece nas bases analisadas, sugerindo um as-
sunto importante a ser explorado pela perspec-
tiva da Ecologia Organizacional.

Dessa forma, foi possível identifi car o 
panorama atual da literatura sobre Ecologia 
Organizacional, no âmbito mundial. Foi evi-
denciado que os países economicamente de-
senvolvidos (Estados Unidos, Canadá, Países 
Baixos, Alemanha e Reino Unido) possuem 
maior interesse pela temática e, consequente-
mente, maior contribuição. Análises compara-
tivas com os tigres asiáticos (Japão, Coréia e 
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Tabela 2 - Estudos mais referenciados nas pesquisas entre a base Scopus e Web of Science
Ordem Estudo mais referenciado nas pesquisas 
1 Hannan, M. T., & John Freeman. (1977). The Population Ecology of Organizations. American 

Journal of Sociology, 82(5), 929–964. https://doi.org/10.1086/226424
2 Hannan, M. T., & Freeman, J. (1989). Organizational Ecology. Cambridge: Harvard University 

Press. Retrieved from https://books.google.com.br/books?id=UVHDye2683gC
3 Hannan, M. T., & Freeman, J. (1984). Structural Inertia and Organizational Change Author ( 

s ): Michael T . Hannan and John Freeman Source: American Sociological Review , Vol . 49 
, No . 2 ( Apr ., 1984 ), pp . 149-164 Published by: American Sociological Association Stable 
URL : http://www. American Sociological Review, 49(2), 16.

4 Carroll, G. R. (1985). Concentration and specialization: dynamics of niche width in popu-
lations of organizations. American Journal of Sociology, 90(6), 1262–1283. https://doi.
org/10.1086/228210

5 Singh, J. V, & Lumsden, C. J. (1990). Theory and Research in Organizational Ecology. Annual 
Review of Sociology, 16(1), 161–195. https://doi.org/10.1146/annurev.so.16.080190.001113

6 DiMaggio, P., & Powell, W. (1983). The Iron Cage Revisited: Institutional Isomorphism in 
Organizational Fields. American Sociological Review, 48(2), 147–160.

7 Carroll, G. R. (1984). Organizational ecology. Annual Review of Sociology. Vol. 10, (1977), 
71–93. https://doi.org/10.4135/9781446218556.n3

8 Carroll, Glenn R., & Hannan, M. T. (2000). The Demography of Corporations and Industries. 
The Demography of Corporations and Industries (Vol. 29). Princeton: Princeton University 
Press. https://doi.org/10.1515/9780691186795

9 Barron, D. N., West, E., & Hannan, M. T. (1994). A Time to Grow and a Time to Die: Growth 
and Mortality of Credit Unions in New York City, 1914-1990. American Journal of Sociology, 
100(2), 381–421. https://doi.org/10.1086/230541

10 Meyer, J. W., & Rowan, B. (1977). Institutionalized Organizations: Formal Structure as Myth 
and Ceremony. American Journal of Sociology, 83(2), 340–363. https://doi.org/10.1086/226550

11 Barnett, W. P., & Carroll, G. R. (1987). Competition and Mutualism among Early Telephone 
Companies. Administrative Science Quarterly, 32(3), 400–421.

12 Freeman, J., & Hannan, M. T. (1983). Niche width and the dynamics of organizational pop-
ulations. American Journal of Sociology, 88(6), 1116–1145. https://doi.org/10.1086/227797

13 Carroll, Glenn R., & Hannan, M. T. (1989). Density Dependence in the Evolution of Popu-
lations of Newspaper Organizations. American Sociological Review, 54(4), 524. https://doi.
org/10.2307/2095875

14 Barnett, W. P., & Carroll, G. R. (1995). Modeling Internal Organizational Change. Annual 
Review of Sociology, 21(1), 217–236. https://doi.org/10.1146/annurev.so.21.080195.001245

Fonte: elaborado pelos autores, gerado por Bibliometrix R Studio.

Os artigos refletem ampla qualidade nas contribuições teóricas e empíricas para a análise 
dos pressupostos da ecologia organizacional. Entretanto, é possível argumentar muito sobre sua 
robustez, já que organizações e ambientes mudam continuamente. Análises estáticas podem não 
refletir a evolução do mundo organizacional (CARROLL, 2004), o que exige pesquisas e análises 
contínuas sobre a maneira como os recursos e a performance institucional se desenvolvem ao 
longo do tempo no ambiente. Por ser uma resposta aos desafios ambientais em conjunto com a di-
nâmica organizacional, o desempenho das organizações não é estacionário (BARNETT; GREVE; 
PARK, 1994) diante do papel do tempo na evolução organizacional, assim como o campo teórico.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como as organizações interagem em 
um ambiente incerto, seus esforços adapta-
tivos são fundamentais para sobrevivência 
e perpetuação. Ao mesmo tempo, entender 
essas metamorfoses pode elevar a capaci-
dade de acertos futuros. Por isso, este estu-
do objetivou delinear o panorama atual da 
produção científica nacional e internacional 
relacionada à perspectiva da Ecologia Or-
ganizacional. Para tanto, realizou-se uma 
pesquisa bibliométrica por meio da base de 
dados Web of Science e Scopus, que resul-
tou em 604 artigos pelo período entre 1958 
e 2020.

Quanto às perspectivas envolvendo a 
academia, os interesses e focos de investi-
gação apresentaram relevante crescimento e 
destaque dessa teoria para o conhecimento 
científico. Com isso, o mapeamento da pro-
dução apontou um cenário amplamente rela-
cionado aos países economicamente desen-
volvidos (Estados Unidos, Canadá, Países 
Baixos, Alemanha e Reino Unido). Ao mes-
mo tempo, países como o Brasil não pos-
suem destaque em pesquisas sobre o tema, 
explicitando novas oportunidades no âmbito 
acadêmico.

Em relação às temáticas, verificou-
-se uma representatividade em publicações 
apontando diversas perspectivas e fenôme-
nos de interesse da Ecologia Organizacio-
nal, apesar de uma concentração no tema 
geral. Os autores que mais publicaram nesse 
tema também tiveram seus trabalhos reco-
nhecidos com maior número de citações, 
como Glenn R. Carroll e Arjen Van Witte-
loostuijn. As instituições que se destacaram 
são Stanford University, University of Cali-
fornia, University of Toronto e University of 
Groningen. 

A contribuição deste estudo é tripla. 
Primeiro, conectamos as literaturas rela-
cionadas à ecologia organizacional de rele-
vância tanto nacional como internacional. 
Segundo, fornecemos uma visão quantitati-

va da evolução da temática desde seu sur-
gimento na literatura cujos indicadores re-
sultantes apontam instituições, estudiosos 
e periódicos relevantes que aparecem na 
produção do conhecimento. Terceiro, fica 
evidenciado o potencial dessa teoria para 
fundamentar investigações diante das dire-
trizes fornecidas pela teoria, possibilitan-
do, na prática, intervenções organizacionais 
como respostas planejadas às mudanças am-
bientais. Isso permite uma visão geral rápi-
da, mas abrangente das principais relações 
dentro do campo e constitui uma base sólida 
para revisões qualitativas complementares 
de subcampos mais restritos da pesquisa. 
Apesar disso, os resultados demonstram que 
as análises de destaque nacional ainda apre-
sentam baixa representatividade em relação 
ao nível internacional. 

Os resultados aqui apresentados têm 
limitações quanto à análise de alguns inde-
xadores, devido à incompatibilidade de ou-
tras bases com as ferramentas tecnológicas 
para análise bibliométrica. Nesse sentido, 
sugere-se  ampliar o estudo da temática em 
outras bases como também em eventos cien-
tíficos relacionados ao tema. Além disso, 
abordar o fator de impacto pode trazer no-
vas perspectivas sobre a utilização da teo-
ria subsidiando outros campos da pesquisa, 
bem como a contribuição desses estudos na 
evolução científica. Por fim, os resultados 
apontam, também, lacunas que poderiam 
ser preenchidas em futuras pesquisas, como 
pesquisas sobre startups no Brasil à luz das 
premissas da ecologia organizacional po-
dem apontar fatores explicativos, para a sua 
emergência e fracasso, ainda não encontra-
dos. Questões estratégicas organizacionais 
também podem ser analisadas nesse contex-
to, abrangendo, por exemplo, as condições 
de diferencial competitivo. 
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